Consideraciones sobre un caso de Posadasia Coccidioidica (blastomicose) by Da Matta, Alfredo
CONSIDERACIONES 
SOBRE UN CASO DE POSADASIA COCCIDIOIDICA (BLASTOMICOSE) 
(Colaboración) <*l 
As u1ceras 1do Arnazonrus hrazi1eim, ¡por sua séde e as¡pecrtJos ·di-
Vlensos, •exJig:em ,certa :per.sp~aada .na v~da d1nka por ser quazi sem-
' pre mispensaNel 'O exame baderÍQs,cop~CO dos tecidos. A:~nda bemt' 
que a IOOtnp1eta duo~d:a<;ao .da1s ulceras leis!hmaniosicaJs :projec1Jaram 
desde aJnnos oriootac;ao segura ,em dermato1og~a! pratka. Outms, po-
·rem, rteem !Siido g,rupa\das ~db o tiltulo OlbS\clliro de Bla¡stomicoses, pro--
dus1ndo victima,s, e Íll1UitlÍ!lisa:11do muittas pessoas 'Péllra o tmba1ho. 
S1ei que á palavra 'B1astom~oose ná:o pos.sue aplica<;ao ,réllcilonal e 
,t;edhni,ca, ,e por i:sso de Bel.l}rmann e Go:ur;ger:ot ,cr:ea:narrn o voda!bulo 
Ex asease, abmngenido ,todas as mi'oos·es com aquella rulbrica. ( I) . 
(*) El Dr. Alfredo Augusto da Matta, autor. de la presente colaboración es una, 
de las glorias médicas contemporáneas, más difundidas. 
A nuestra in\litación ha respondido gentilmente, escogiendo como asunto el estu-
dio sobre etiología de una afección parasitaria a la que se liga el nombre de un mé-
dico argentino, malog-rado para la ciencia, a la que honró grandemente, el Dr- Alejan-
dro Posadas.-Tal elección, traducE' el homenaje del Dr. da Matta a nuestro com-
patriota, ':} demuestra cómo se ha modiftcado en el concepto de la parasitolog¡a la; 
naturaleza de aquella afección descripta por primera \lez en l,a Argentina, y cuyo. 
agente patógeno fué también aislado la primera \lez en América, por el Dr. Posadas 9" 
por el Dr. R. Wernicke. {N. de la D.). 
(1) Bu:ll. et M•em. des Hop., 19(}9; Trlb. Med. 1909. Pads. 
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Seme1ha.ntes ,blastDmiws.es foram j.á observadas em cemtas zo-
nas do ,sul 'do P·erú ·e onient!e da Boiivia (Escamel, Sanjit11ez, Mora- . \ 
les). Neste t1iltiimo pai:z, sáo communs ,as casos ·em Yungas do sul 
e -do nonte; em Ca:mpo1kan e I~quisiv.i, mo cLepta¡rtamento de La 
Paz; ·em terr<l!s ;comp11ehendidas ¡pela ·reJcLe fluvial do territorio d~s. 
Coloni~s; 'e no ,depamtamento ,d:e CO¡ohabamlb)a. ,(2). 
Escamel disSJe que o Beni, Campolican, ~lto U r.ubamba, Ouz-
ro, Uca.yali, ·Ma~r:añon, .s~o outros tantos focos (3). A estas regioes 
a.maZJOJnenses do Per:ú .e da Bolivia, alcrescem:to o Am\31~onas hrazi-
leiro a,bran¡gendo o ohama.do ter:ritorl.o de Acl'e (Alto Perús, AltO< 
Jn.uúa e Acre), 10 a,s .regio es do Beni ·e A\bu:nan, e:x.tensivas a ·Oetitas: 
zonas dos E•stados braJzi1einos do Amazonas e :die Matto-Grosso. 
E muito grande a d~ssemina<;áo idessa de~matose na America:. 
do Sul, ·e a sua ·exis;tem!Cia •n,c~s vaHe.s ·de Pa-U!catambo, Man:u, M:airoa-
pa•ta, Ima.mbiri, Madre de Di.as, Amara Mayaú, Tahuattnanú, co¡ns-
titue verdad·eiros f6cos ma eXJpPessao de EsiComel (3), de onde se 
propaga .aos ,povoados do nor:te do Perú, ·e sul da Bolivia. De urr 
lado, a doenca aka!ll<;a a Colombia ·e la! Venezuela, e de, outro o Pa-
mgmélly, o F.qu)3tcbr, a Argentina, onde foram reali'sa!dos os: üaba1hos 
e ·estudos 1ini1ciaes ·de Püs-adas e de VI! ernicke, .creando -eg¡sa nova 
dermatose. 
O prinioeiro caso de Btlas\tomi.cose mo Brazil 'perteruce ao sabio 
·A. Lutz (4), a que outros !Se snmcederam, t<l!es os de F. T,erra, Ra:-
oo11o, Splendore, PeclOOISO, Di\aiS Silva, A. Cari.ni, P. S. Ma.g;CL1háes .... 
Migtuel Beneira e Gaspat" Viann.a ( 5) ;pt11blicaram 1111lla Olbser-
va<;áo nna~n1Hca "Pyhoem.ia blastomicosica/' de doente com n1111lle-
nosos nodtulo,s, principa:lmoote 1na f,ace e no uraneo, ,s.em adherencia,s, 
de evolu<;ao n'tpi:d.a ( quatro mezes .de ,oof.ermidade), e com <termi-
oo~ao fatail. 
(2) N. Morales.- Rev. Bacter. i Higiene, 1916. La Paz. 
(3) La Blastomicose ihUIIllaine am P·erou et Bo1ivie. Bull. Soc. Path. 
Exot. 1916 .. 
(4) Brazil Medico, N•. 13 .e 14. 1908. 
(5) A ¡propósito de um caso d·e bla,stomicose humana. Are. Bras. 
Medie. 1911. 
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Outra mag¡1stral mcmog~aiphia ¡publkou V;ianna idle cónstata~<;ao 
miooti,oa no appendioe ,e :assim ve:rifica:da :pela primeira vez no Bra-
ziJl ( 6), lajproveitando os ~ensinamen¡tos tde tdiveroos ,casos clin~oos de 
Lutz, Rabe~lo, T:erra, Sple:ndore, Canini, Pe:droso, Goes, \V,er:nicke, 
Machado, Goes, Fi1ho e Onuz, setwindo, porem, de bta~se a observa<;ao 
de 1913 ~do .seryi<;>o :hoSi]_)ifular dos ¡prof. Terra e Raher11o. 
Si no púmdro ,estudo, p,erdra •e V1iaruna ,consideraram a mí-
rose sob o ponto de v:i.sta dinioo, a1Jiaitomo-4patlhologico e ~expet'ime.n­
tal, no .segundo Vianna passou ·em Jr,ev.ista os :tm,ba1hos de W·emicl<:e, 
Gi1dhóst, Rixf,ond, Stokes 'e o1utros; deu,..1hes o seu valor ,e pmcu-
rou miv:i:ndicar pa1ra Posadas-W,ernicke o 1111ome da mico sé discutiu 
o termo blastomicose, .sa:lientél!nldo a sUia impmpniedade, o qiUe outros 
lti:nham feito tambem; ~pontou as dél!ssifica<;oes ido ¡parasÍito ; e, fi-
nalmente eXipozo o seu >e<t:so e ti·rou •as respectivas wn:dusóes. 
Relembrou que Posadas houvera verificado essa micose em 1890 
em 1U1m :soldado ¡procedenite do Ohaao, ,ond~e contr:ahira a doen<;a, a 
que ,se ¡segUJilram os tr:aba,]hos 'de W·ernicke, realisa,doo ccm1 o mesmo 
material. Citou o. ·enrga¡oo de arnlbos, por ¡a¡credi;ta,rem .ser o agente 
causa:l ·da ,doen<;a um pnotozoar:í,o. 
BmsegiUir:Cl!m as pe¡squisa:s, principalmente <nos E. U. da Ameri-
..:::a >do No·rte, ,se:ndo os primeiPos tr,abaJ.hos attr~buidos a Gikhrist 
(1894), Rixforü •e 'Dhorne, :em ·caso julgwdo idenbico ao de Posadas 
(in Occidental M edical Times), oita<;3:o de G. Vianna, que accr·esce!!l-
tou tenem Gi1dhrist •e Rix:fond pulbiicaJdo ,em 1896 um antigo, "wore-
diltando na natureza ,protozoi.ca do parasilt:o :e da:hi :cr.eanerm <liS :deno-
minacoes e occidioides immiti-s e e o:ecidioides pyogenus". Outros, 
porem, ,nao a:codtaram rseme1hante opiniao, Hekton ta:míbem, indui.n-
doos 1ITliais ta:nde na phyvqparasitol1ogia hUimana, dando .assin ra:zao 
as pesqrui:sas. ¡d·e Hantma1nn qua:nito a taes gene-ros, 'e 'consi,demdo.s 
''.oomo un vegeta le, :piú precisamente oomo u:n fungo". ( 7). 
A adop<;ao do termo Exascose, de Beurm,ann e Gourgerot, 
(6) Doen¡;:a ·de Posadas-Wernicke nas Jesoes appendiculares. 1914 Río 
de Janeiro. 
(7) Ca.razzi-.Parassitologia anima.Ie. 1913. Italia. 
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visa ,a;branger o a.nti,go a¡gmpamento das Blastomitcoses, iJs.to é, as 
SmccharomicoSJes { Micose de Busse-Buschk!e) ; as P.arasaccharomi-
'>LOSes; as Zimonem:a:toses. (Micos·e de Gilrchdst, ou ex-Blastom.1cose 
americana de Gilohrist, ain1dla •ex-O.~dioomrcose ameri·cana, Chircago's 
di:sease, Protozoic disease, Dermatite de blastotnicetos de Brumpt .. ); 
:a:s Endomicoses; e, finalmente 3!s Parendomicoses. 
Somenlte .no grupo das Zimo•nematoses se podeáa enquai:lrar a 
'(]oen~a de Posadas-W ernicke, dis:s•e-o Gaspar Vianna, 1creado, po-
Tero, um "1novo genero," o que parece 1agora alcan~ado com os resul-
tado:s unñ,fmmes .s.ob oertos pontos de vioita da mi•cología e da di-
náca dermatologi:ca I[]JOS estudos de Posadas, \V emicke, Rixfo:rd, 
Montlgomery, Moffit, Ophü~s, Lutz, G. Vianna, Rabello, Terr.a, 
Srpllendore, Sanjín·ez, Escomel, Mortt1les, Harbelf.ed e Lorliy, Cari-
ni e outros. 
Quanto a micap<J~jjhoUogia, os agentes ·Cauzwes :siio os Coccidioi-
,des immritis Stile, que tem ¡pni•oridade, dev•endo os demais passar a 
synonimia. E a:ssim, .despresadas minmdencias da mioologia, .por sem 
duvid)3.1 dispensa.veis .itos medbo.s, pü~de~remos di~~dir 3!!S Zimo¡nema-. 
tose.s em doi.s gn~os, até wgora melhor defin;idos e es•tuda:dos: a 
Micose de Gilchrist e a Mi.mse de Posadas. 
A primeir:a iteve o seu phyt:oparas:ito de.scoberto por Gikhris.t 
·e Stokes o Micoderma dermatitis (r898), .e determitt1a uuna d·er<rna-
tos.e muito mais ·peculiar aos habi~auTbes id:a Norte Amerirca ; a segu!!1-
da, estudada ·e deswberta em 189o, ·descoberta devida a Posa•das, 
•<e as pesqui·sa;s continurardas por W ern~cke, recon:hociam ·em sua cau-
~:l! etiollagica um "pmtowar.i,o, cuja :biología pwcedi,da por Poswclas 
e ainda ho}e consici.erada urna das melhores, se nao a melhor. Esta 
úLt~ma é 111JUJÍ,to mai:s 1pelcuJia¡r aos habitan\bes da A!merica do Sul, e 
·Q genem Coccidioides im1nitis de Stile é o seru agente :phytopatho-
·genico. 
P:Qs.so, rpor consegnünte, deba1x;o desse ponto .de vista, org!a.nísar 
.o seguinte esquema qua.nto a Micose ,de Giikhrist: 
AÑO 6. Nº 2-3. ABRIL-MAYO DE 1919
ltlicoderma dermatitis Gilchrist 
' e Stokes (1898) 
-296-
f Blastomicosis dermatitts GilchrÍst e Stokes., 
~ (1898); 
ll Q¡·yptococus g,ilchristi Vuitlemin (1901 ); 
lllicode,;na gilchristi j'annin (1915. 
E quanA:o a Mirose de PoS<Vdas 
Goccidioides i¡unitis Stile (1897) 
Algumas destas •espemes 
gada~ dluv~Josas, de .accor.do 
As ;pr·es entes nültas tee~ 
f Goccidioides immitis Rixford e GilchrisL 
J 
(1897); 
CoceídifJ~des z¡yogenus Rixford e Gilclu:ist . 
' (1898); 
Posadasia espheriforme Canton (1898); 
Oidium coceidioii1M Ophüls (1905); . 
Oidium protozoídes Ophü}s (1905); 
Oidium immitis Verdur~ (1906); 
Jllicoderma b1·asiliensis Splendore (1912); 
Z.imonema brasiliensis Splendore (1912); 
Oidium bt•asiliensis .........•.......•.. 
detv.erao ser ;muito ,pr:ovavelmeme jul-
mm Ca:súeHani •e OhaJmers (8). 
S1_1Ja razwo de serr &-n virt;ude :de .casos, . . . 
dive!'S:Os da Mi.cOise de Posa:cl¡:us por mim oibserva;dos n:o Amazo¡na;s,. 
nrarúe ,(Lo Brazill; e apr.ov·e.i!to o ensejo 'Pa,ra r.eferi•r-me ao seu trata-
mento i:odico, o pr1meiro ·caso puhliical:io no Amazonas, e no qual as ... 
inj.ec<;oes .intraveno:s.a:s e intenstilciCJJes de iod.eto e as ·inha~a·<;oes de 
1odo :nascenk 1deú::am ·Q¡s melhores Tesu1taid·os. 
Eis o .resumo .da observa<;áo: J. F. S., oearens·e, !Sa1teiro, 50 'am-
no.s, ,1Jraba1hava nos •&eringae:s ·e depois em agr.iouJ1tura .no Rio Ju-
r,uá. Réoo~hi•do· á enlf,erma:d¡a: de cirur-gia do Hospita·l ·de Miserilcor-
dia ·de Maná:os .ao.s 15 F·ev.erei.ro de 1918, ¡pemrnaneceu até 17 A'bril' 
sem dia¡gnosüoo. C0inv1ildado a r 8 :pana exarrünarl' o, 'Pediu o doenl'e, 
oom 1ice:n<;.a de sen medico a:ssister).Ve, que 'o tratase. Il:uterroga!::Vo, 
ün&om?'on ent11egar-se I~Eisdé :muito .a ·e:xtr(a!c<;ao do latex da Hev.ea 
brasilie11sis e na ¡pequena agr:iaul1tma, e qu.e ha cinco <linnos soffria 
de uma doen<;a julg<JJda inonrarvd. Disse terem appa1reódo ums tumo-
(8) Manual of T.ropical Medicine. Pag. 441 e 771. 1913. 
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res pe1o cor¡po, alguns 10om .suppura~ao, e que tomaÍ\am-se mais nu-
merosos ,no ;pesoovr>, na boe, !11tO !tronco, var-i>atndo o <famanho de .ca-
. .da tm1 desde o vol<ume do grao :de wr.mz .atté o de IUJm ovo id>e ga.~liruha. 
Usou diver:sos meci1camentos, porem nao cémseguiu me1horas, 
. .rne9111o no hospita>l, ande se enoontrava. T.eve f.epres, nruitlas :d(n.,es 
nos ossos, ,a¡t1rtdbu>idas ao rheuanaüsmo, ~eomo ltambe.rn !l).a·s, articu-
,~oes ; persistente cephalla1gia. Dim]nuiram .e Jdejpois todos ~esses symp-
tqma,s desa¡ppareoeram. Ha <t!'es a,nnos comegou ta: :nort:a'r pequen:as 
f,eridats ;n:os labÍ!os ,e na bocea, que ficwram sem trwtarrnento, a nao ser 
.applica~ao loca>l de ¡ped:ra-h!lme atc:onse1ha<da ¡por <ttm pharmcuoeutico. 
Desi:i:e dois an:nos, parem, os males foralfi a111gmentando, a·s dores 
se propagaJndo a garganta, ·com sali:vaviio a.bundan,te, tnsse, alguma 
e:ll.¡pectora~ao, .dore.s 1U<o ·peiíto, e, finalmente> ha qua¡torze mezes que 
flaO tm\ha!lha IJ,llCLiJS.• 
Alssáz emmagreddo, com a pa.l~avra quasi inintellegivel, ~esda­
receu nao p.qder se alimenta<r 10on1 fad1ida,de pela,s :dor:es. 'tligü'ra in-
. tens;as na bocea e na gar:ganta, 'e aggravadn'S pela <ukera~ao da Hn-
gma ~en1 qttasi todo o seu :bordo :di!rei<to, ·como de¡pois v.erifiquei. 
O IaJbio in:ferior proemincuva, bastan<te ulcerado, prwn<Cipalme.nte 
na commissur:a direita, onde o processo paibhol:ogi:zo a:ttingia o labio 
SUIPerior (Fi,g. I), e as fossas na<zaes .e o septo iCOm menor intens~i-
• <laJ1e. A face, exce~ao das regioes frontal, <swper-ciliares e zygoma-
rticas, a¡presenta\a numerosos papilloma.s ,autaneos, sem adherencias, 
desde o li\al11}'8.1l-:ho de pequeno 'grao de arroz, e que Jemb1·am muito 
hem aJO alinico os mkro-a:bcessos blr:ustomioos;kos. 
A!ig;nns ddles eraJm >eoraoos ~em amar·ello ,sujo, outros su1PfPtt~a­
vam rnais ütl menos a1]>und.antemenlte. E:si!:es 1tin1ham o .tama;nho de 
um ovo de pornlbo, como se desta;cam nitidos no bordo a,ruterior do 
mu:sculo <estemo--~clido-masto.Jdeo esquerdo, milito doftüroso :sob pre-: 
ssao, s~~m a.dherenci1a:s ta>mbem, e outros menOires na regiao super-
hyoidéa, próximo ao pomo de Adao, e m.a..<> regioes super .e infra 
davi,ml,lar "~squerda. O ¡pÚz es,coava em grande quantiidade deste ui-
timo. (Fig. I). 
Com diJ,ficuldade :¡wocedí a inspec¡;áo da cavida.d'e oral, que ex.,. 
" 
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ha,'¡xva máu ch~1ro. A pon;iio di;reita ·estava .s•uhmettida a violento,, 
processo in:f:lamn1Jaltorio, oom diversos ¡pontns secr;etando serosidade 
·e púz; des,enhavam-,s·e na mucosa ·d·~v,ers<Qs s.ukos, que ·~hegéWam até, 
o fundo da •bocea, e s.e pro1ongav<ll111 ;para o véo do tpaLadta:r e ahoha-
,Ja paJatina. Fazia lemibrar a sua disposic;iio a cruz pailati111a: de Es-
-c;omel. A mryula estava ·augmentad.a de v.olume ·e r:evestida de ser.osi-
dade, como uamibem os pi1al'es, pharynge e ladnge. O ítecido ·doente,. 
üOnge:sto e baSiiante venmie~ho em tc:entos lo:gar·es, co<bertos aqui de 
se.ros~dade, ali de ¡púz, provavam a vio,1enda da infecc;iio. 
Pontos recem-uloer<11dos rver.i!fiquei, com a base inrfilitra:da, de fór-· 
ma ·00111Üuente, hem des,ta·cáidos 1113:. mucasa ida cav~dade, 1la:do direi-
to, ·e tambem .nas iproximi.dacles dos [wbios .superior e in1Í•erior. Toda 
a gengiva ,¿,a alicada dentaria inferio'r d~reita estava .coberta de li-
quido icho.roso, e :a:lgum1S' dentes .oscillava:m no meio desses ;tecidos .. 
mfiltrados em suas lajas de implantac;iio. o lb.ondo !direito da lingua 
se eru':ontra:va quazi todo ulcerado. Ais Jesoes d.a face em certos lo~ 
gares par,ev.::ia.m 1ter ganho mais ·etm p.r.ofundidade .do que em extensiio, .. 
o que nao ·era exla'oto. 
Tendo .o doente :soffrido alguns accessos de toss•e durante o¡ 
exame, :procedí a ,peraussao e a es,cuté!-, notando ilns¡pirac;ao ·entreco.r-
tada •e defióente; a:lg1uns sarridos ·sub-crepi•ta•!ltes e crepita:ntes .no 
pu¡l.mao dirdto, desde o 1b.o:l'do espinal do omop1ata nté a hase, onde 
hav,ia ,;:~uib-ma:cissez. 
Os esc.arros tiniham a tco.nsÍ'Siten.cia gelatinosa, com pequena VlS-
cosida-de e adlherindo ás paredes do ·Pecipiente. 
Corac;ao ¡normal, figa;do lcongesto, tbia:<;o aug¡mentaclo ele vahtme. 
Etv.1dente rea:c.:;iio ga.nglionaria, ¡prind¡palmente nas regioes ·doentes, 
e sen1ipre mais volumosos. 
Nao lJ:uvisei fazer o di-a:g.I1ostitco ·de man:s um caso de m1cos.e, 
oonfirmaclo posteriormen:te pelo ·exame mioroscopi.co e ·verifi:ca.:;iio de 
grerme dasúco de Posad•as-VIJ ernicke, ou a chamada ·fórma coccidioi-
dica ·dos nort·e-amer.~varuos. 
E .considerei grave o prüg111'0:Sitic;o nao só por .serem as:sim ju1-
gwdas a:s mi:coses da cav~dad·e onal, oomo ta:mbem pelo tempo •da 
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¿oerü;a ,~ a~s fórm;l)s dinLca.s de que .e)la se revestiu, isto é, cuta:nea 
e CUJta:neo-muoosa, e provawel1mente visceral, porquinto as alltera~oes 
-enoonrtrada,¡s nJOS pu1moes po:diam ¡Ser murto b~m a lC(}¡tlJSequenda Ida 
propaga<;ao da doen\:a pela ,j,n¡gestao freqn.eP.Jte de serostdade e ,púz, 
tao <~~bn!l11da>nrt:es nas lesoes ,cocddio~clilcas da boc.ca, o que nao era de 
adimirar ,pela Ílgnomn~~a do doente quanto aos preceitos de h7gie-
.ne i111diviidnal. 
Conservo, porem, Jdill'Y~dws sobre esse ul,timo ponto por nao ter 
,s·ido possiv.ell o eX!a!me do ·escanro, ·e consequente culúura de material 
·delle ,petitado, para o di31,_¡;.nosttico de micose vis:cerat 
, As fónmas de infec~ao coacidioidka dos -tegumentos abrangem 
•OS 'tres IÚJ!POS ,Ql;na:oos seguÍlntés: o •papitllomatoso, tambem chamada 
v;en1Uiooso; o gonJnno,Sio; e o ,ex:Uike,rativo de P. S. J\lbga~haes, ou 
'PaPUJlO-Iu1cemso (fórma de j,nfiltra\:ao ,superfida:l de Bushke-Shea-
1pand). Esta minha ohserva¡;ao !bem s·e enquad,~a nos tyrpos papillo-
'tnntoso .e gommoso. 
O trwtamento ,com todo tem si-do ·desde muito empcregado em :aa, 
:sos de m~oos,e. De faoto, '0 :i'Oin•iodo no organismo é u~ medicaJment~ 
especifico, quazi heroi,co, quando us¡¡rdo dce modo sys•tematico em di-
vet'saJs infec¡;oes., por ;Stt~s 'Proprie:d:ades anti-rrnicrohiódas e atltito-
xicas; por ser poderoso ~esrtimul:ante da:s gll,a:ndulas, i1ndnsive as . eh-
doon~nas; ¡por GJotivwr dficazmente ·a leu1oocytose; e, sobretudo, 'por 
ser de:sinJfeJCtanJt.e precioso ,e inoffensivq, de fta:cil applka~ao. E ¡pór 
isso ·tinlha-o já •em¡prega¡do em injec¡;oes int,ra-venosas de iócd>&o ,(!e 
sodio desde 1915 em doentes do chamaJcto Bubao ¡tropvcaJl ou Adenite 
tro¡piJcal, e com mu1tes va:ntaJgoos. ( 9) . 
Presoreví assim, ¡como outros teem feilto, e sem demom prati-
quei, a~ !iJnj,ec\:oes intrav,enosa~s de iodeto dce s-odio a ro o¡o, 2 a 4 
' . ' 
gnamma's de iOlcLeto de 2 ·em 2 dias, empregand.o a mesma ,soLu~ao, em 
i:njec~oes ,intersticiaes nos teciJdos doen:tes da face ·direita; princi~ 
(9) Al:k. da Matta1 tnn Brazil M:e,dioo, N•. 43 1915; in Semana. Medi-
ca, N•. 2, 1916; in Glliceta Medica, N•. 14, 1916, Venezuecla; in Rev. Va-
1lisoletana de Especialid!!ides, N•. 2, 1916. E&paña. 
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palmen~ na hoohecha, de aacor.do com o prooesso <io prof. P. S_ 
Ma:gathaes. 
Résolv1 pro:ceder a ,desinfec¡;;iio tda tcaviidalde ora·l .com o iodo nas-
cetllte, ltiio effkaz em tod3iS! a:s ·entfenmid!ades da bocea •e Ida gargan-
ta. Ocmsistitu .esta a¡p¡plica¡;;ao no seguinte : botchechar e faz•er gwrga-
rejos com os tdo~s soiurtos de io<deito de sodio mf de potass·io a I : 30,. 
uma oolher .de oh á e:m ·um tcopo de agn,ta, e out ro de agua oxygenada' 
ti: 12v., urna cotlher tda:s de sopa em igua\1 quantida:de: ¡de agua. Os. t 
bo.oheaho.s 'e g:argarejos devem 'S<t'lr feitos oom a solu<;ao de iodeto e 
Iogo ·em segiUida com a de taJgua oxygenarda, desprendendo-;se as·si.m 
o .]odo J113Jscenrte •cuja ·~nergia a111tiseptioa e poder de diHusiio ·e de pe-
netra¡;;ao nos teo~cl:os da muco:sa da rboaca e d!a gargwnta sao tde mui-
ta ul~lidad·e, e ino.f.fensivü. A lava!gem dia.s fossas n:az,aes foi reatli-
sa•da pela mesma fórma. 
As inj.ec¡;;oes de annhetl!all e depois 1de ca!oodylarto de südio como 
:neconstituinte 1geral 'oompletaram o tmtamento 1até Agosto quando. 
te!V•e 1aita o .doenrte. 
i 
Os micro~papilloma:s tda f3!ce e os nodulos ou g·omma.s das re+ 
gioes super.,hyodéa •e SU[)er..,dlav,J.a\ll1a;r foram ,lerut!ametnlte refthsorvi-
düs; üs :do estemo-d~d!o-ma!sh:iideo <e :infma1aviaular ·esquer:do dca-
lJ:risamm oom¡pil:ettamente. A 'toss1e desa¡ppareceu; a expectora<;ao se 
e:;.¡;tinguiu; a r.es¡pir:a¡;;iio se normalisou. 
Alta, m~r¡a¡do, a:os 1:8 de Agosto, K;Om a ciJc<Vtrisa¡;;iio <em ultimo 
.1o.gar dos· pontos uloer:ados ,pe1a infec<;ao, ICo,ocidiodi'oa na ·caJv1dad<Y 
oraJ, 
Neste doente a a¡p¡plica¡;;iio loca,l tdo iodo n3Js,cente e as in }ec¡;;oes.. 
i:ntrave¡no:Sas 1de iodeto de 'sodio •e inrterstid3!es com esta mesma so-
ltw~o nos teci¡dos a:f.fect3!dos pe[a mioo:se, estas ultim3Js ¡pnalbitoadas 
pelo pr.oces•so do prof P. S. Magal!ha·es, do Río ·de Janeiro (10),. 
derwm tma:g.n:ifi1cos r.esU\ll!:ados, v·e:Pi:ficados fácilmente na!s ,duas <photo-
gJraphias juntas (Fig. I e 2). 
Ohamei ·e~te meu .c<tso-Posad•asia Coccidioídí,ca--{jQilll o in tui-
(10) Tratamento da Co·ccidioideose. An. da Polycl. Geral, N°. 3, 1917 •. 
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to de ·!len;d,er homenag.em á mempria de PIQ:s¡adas, e aHian<;ar o ge-
nero Posadasia espheriforme de Ca:nton, que pa1ssou ¡para synonimia~ 
ato genero C occidioides immiti.s, Sti:Ie. 
E 'esse ¡preito se faz :pr.edso, in¡dis¡pensa.vel, povquanibo a 'se:mei-
hante miJoose denomina¡;o·es vá,rias :teem 1S·i.do dadas i:ndusive "Doen-
<;a d,e Wemick"'t','' ou rdle "Posadws-W~ernkke." Roderen:cias ±ncomple-
tas se 'en¡oo!llltram ;em livtms didaJCtico,s, por exempJo, no Precis do 
P.a!Yasitologie, de Brumpt, onde :se le: "¡;e parasi:te a été decouvert 
:par vVemkke, ·en 1.892, oh¡ez ·un so1Lc1a1t hrétsiJ,ien atteinlt d' une aUec-
tion outanée :par;tÍiou.liere; son ~leve P.osa1das en fit une étude an:ato-
me-patholagique ,et exp¡er1menta·1e \tres complete, et d•emon:1Jr;a~ 1' ino-
cu¡la¡bilité ¡d:e f;ragmen,ts de t!U:rneuns a div.er,s animaux de 1aibor<lltoi-
res" (Sing.e, &.) (II). 
Ain:da miLis. CastelLani 1et ()halm:er:s, já citados, •escr,ev,eram: 
"'BIC11stomko1Siis 1coao1dio1des {sy.n. Protozoié dís·eas.e) wa:s desmibed 
h!Y Wemicke i1n 1890 an;d later !by P.os;ada<s"... ( 12). 
Or.a, a pri:mazia da desoober;ta perten¡~•ce a Posada:s ( 1890), prio~ 
ridwde até ,r;eoa.nlhedda pe1o ¡pro¡prio Wemi,cke, em ·cujo ilab01ratm:io, 
'llqud1e 'PWoedeu 'OS :s·eus ·estudos ( v.ide "CenJtral Bla1tt fur Bakterio-
1ogie u.njd Ra:rasitenJ\lund", c]ta¡;ao do p1101f. ,P. S. Maga.1ihaes). ( 13). 
A ,desorip¡;ao lb]ologka do ¡p<~~ras•lito f.eita por Po¡slad<l!s, emhora 
o .twess1e oonsiderado tlm :pmllozoa•ri:o, é aincLa ho'}e ju1g.ada "une 
étu¡de eX¡pér1mentéllle 1tres ,cam¡plete" na .expres.sao de Bnumpt, e a 
melhor na >eX¡pressao dre Ga:spar Vianmra:. ( 14). 
E tempo de fazer iml!:·eira justiga a Posa,das, e ¡po1* ilstso .dei ao 
meu <caso .olini•co de ·exa:s¡c;ose o nome que ·serve de :6tUllo ao pr.esente 
tra¡balho. E deSite modo procuro tambem cU1111!pri.r o ·exempo td•e de 
Heurma:nn 'e Gou.rgero;t "que ffe s.eul moyen: de mettre ,de ,}a lumiere 
et de la logique dans le su}et •est d'·a.do:pter la da•s:sifica.üon des mi-
noses par malwdies., chaque unalaid,ie étant .de1inie par son germe 
(11) .Pág. 936. 1913. 
(12) Obr. •Cita.da, pág. 1507. 
(13) Obr. •Citada. 
(14). Obr. cltada. 
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.:s¡péci:fique e toompr:erunant <t;outes :les Jésions tcaus.ées ¡par ;le meme pa-
rl!4Site". ( 15). 
",Posadasia" homenagea o notavel scienti:srta argentino que rev.e-
1ou tao pl'eciosa~s q•ooHdades de oibservJa\dOtr em medidna dinka .e 
.exper~mentJa:l; "Coccidioidica" lembr:a rnao só 'C1'genero de phytoparasi-
tos·e hU!tlllana, o seu agente 'etiologi,oo, como tambem a fó.rma ·dos 
.autores nonteamerka[]¡os, e que tanta impo11truncia e gr:avidade apre-
senta em medidna pratitCa, ¡s:eja .por sua var~ada 'locaJli.sa<;ao, sej'a. 
pelo·polYlmortph~smo tde S1.lla!S méllni:f·esta<;oes micopathogenicas. 
(Manaos, N. Brazil, Dbre. 1918). 
(15) Les non'\1elles l!licoses, pág. 165. 
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